
GIONALe
www.oregionaljornal.com.br

NOVA ESPERANÇA Nº 3816
Diretor: Edemar Del Grossi 64ANOS

COLORADO Nº 2903Nova Esperança, Domingo, 15 de Dezembro de 2024

- Presentes
- Decoração
- Ambientação

COLORADO

RUA SÃO PAULO | 795 | COLORADO | 44 3323-3467

@presentesfl ordeliz

Cocamar projeta para 
2027 uma das maiores 

esmagadoras de soja do país

Operando com esmaga-
mento de soja desde 
1979, quando colocou 

em atividade a primeira plan-
ta do cooperativismo parana-
ense, a Cocamar Cooperativa 
Agroindustrial anuncia o início 
da construção nos primeiros 
meses do próximo ano de 
uma nova estrutura industrial 
em Maringá (PR), com capaci-
dade de processamento para 
5 mil toneladas de grãos/dia, 
volume que no futuro poderá 
ser ampliado para 7,5 mil 
toneladas.

Prevista para fi car pronta 
em 2027, será uma das maio-
res e mais inovadoras esma-
gadoras do país, elevando em 
70% a sua capacidade atual 
de processamento.

A construção dessa nova 
indústria faz parte de um 
amplo redimensionamento 
do parque industrial da coo-
perativa, que começou nos 
últimos anos e contemplou 
a ampliação do recebimento 
das safras e da capacidade 
estática de armazenagem 
de grãos para as atuais 2,8 
milhões de toneladas, entre 
várias outras melhorias.

Essa indústria vai permitir 
à Cocamar, ainda, aumentar 
a neutralização da refi naria 
de óleo das atuais 200 mil 
toneladas/ano para 350 mil e, 
no futuro, a capacidade de sua 
indústria de biodiesel, além de 
demandar a construção de um 
novo terminal rodoferroviário 
para dar vazão à quantidade 
a ser produzida de farelo e 
óleo, e ampliar a capacidade 
de armazenamento de farelo 
e do pátio de triagem para 
comportar a expansão do fl uxo 
de caminhões.

O conjunto de realizações 
considera um investimen-
to superior a R$ 1,5 bilhão, 
parte do qual já consumado 
na ampliação da capacidade 
de armazenagem, utilizando 
agora, como uma das fontes 
de recursos, uma linha de fi -
nanciamento obtida junto à Fi-
nep - Financiadora de Estudos 
e Projetos, instituição pública 
vinculada ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação.

MODERNIZAÇÃO
 E EXPANSÃO

"É o maior projeto de toda a 
história da Cocamar", destaca 
o presidente executivo Divanir 
Higino, ressaltando a moder-
nização das estruturas e a 
expansão da industrialização.

Higino explica que au-
mentar o esmagamento sig-
nifi ca agregar mais renda à 
produção dos quase 20 mil 
produtores cooperados, 70% 
dos quais de pequeno porte, 
atendidos por uma rede de 
115 unidades operacionais 
distribuídas pelos estados 
do Paraná, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso 
e Goiás. E, com uma indús-
tria maior e mais efi ciente, a 
Cocamar projeta incrementar 
seu faturamento e resultados.

Outro importante aspecto 
social da obra é que durante 
a sua execução, que terá du-
ração de aproximadamente 
dois anos, vão ser contrata-
dos mais de 1,5 mil trabalha-
dores e centenas de empre-
sas prestadoras de serviços, 

a maioria da própria região.
MAIS COMPETITIVIDADE

"Nosso objetivo é tornar 
a cooperativa mais compe-
titiva dentro da cadeia da 
soja", acrescenta Higino, ao 
enfatizar que a organização 
tem tradição em verticalizar 
e a nova planta vai possibi-
litar absorver praticamente 
toda a soja depositada pelos 
cooperados no estado do 
Paraná. Na safra 2024/25, 
em andamento, a previsão 
da Cocamar é receber 2,75 
milhões de toneladas do pro-
duto e mais de 3 milhões de 
toneladas em 2027, quando 
poderá processar pelo menos 
50% desse volume.

Outro detalhe é que pela 
sua dimensão, a indústria vai 
ajudar no início do ano a libe-
rar espaço nos armazéns de 
grãos e, dessa forma, acelerar 
a captação de safra junto aos 
cooperados.

NOVOS PARÂMETROS
Com as inovações previstas 

no projeto, a indústria da Coca-
mar deve ajudar a estabelecer 
novos parâmetros para o setor 
de esmagamento de soja em 
nível nacional, o que também 
cria referências para melhorar 
a competitividade do país.

Em termos ambientais, 
a planta vai consumir me-
nos água, vapor, solvente 
e biomassa, além de não 
gerar efl uentes. Comparando 
com uma hipotética estrutu-
ra convencional e a mesma 
capacidade de produção, 
a estimativa é diminuir em 
230 milhões a quantidade de 
litros/ano de água e 125 mil 
toneladas/ano de vapor, 700 
mil litros/ano o consumo de 
solventes (derivados do petró-
leo) e em 10,4 mil toneladas/
ano o de biomassa. Ou seja, 
entre vários outros benefícios, 
haverá menor consumo de 
energia por tonelada de soja 
processada.

INOVAÇÃO
Trata-se de uma indústria 

4.0, totalmente automatiza-
da, com a facilidade de ser 
operada por computador, e 
inteiramente customizada. 
Se hoje a Cocamar produz 
farelo de soja com 46% de 
teor de proteína, com a nova 
estrutura será possível ofertar 
ao mercado novos produtos, 
entre os quais o farelo hipro 
(com 48% de proteína).

A nova planta da Cocamar 
representa um salto signifi ca-
tivo em termos de concepção 
técnica e inovação. Utilizando 
tecnologia de ponta, a fábrica 
será equipada com sistemas 
de automação avançados, 
controle digital em tempo 
real e processos otimizados 
para efi ciência energética. A 
implementação de tecnolo-
gias como o descascamento 
a morno e o extrator maximiza 
o rendimento e a qualidade 
dos produtos. Além disso, a 
planta será sustentável, com 
sistemas de recuperação de 
solvente e geração de vapor 
a partir de água residual, 
alinhando-se às melhores prá-
ticas ambientais e reduzindo 
signifi cativamente o consumo 
de recursos naturais, como 
por exemplo a utilização de 
efl uentes.

Paraná terá "Plano Safra estadual" para
 gerar R$ 2 bilhões em negócios no campo
O governador do Paraná, 

Carlos Massa Ratinho 
Junior, anunciou na última 

quarta-feira (11), em Brasília, du-
rante a reunião de encerramento 
da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), a criação do Fundo 
de Investimento nas Cadeias Pro-
dutivas do Agro - Fiagro FIDC, uma 
nova iniciativa que visa promover 
o desenvolvimento do agronegó-
cio estadual. O fundo será uma 
espécie de Plano Safra estadual 
e, de acordo com Ratinho Junior, 
é o primeiro modelo desse tipo a 
ser implementado no Brasil.

O Fiagro FIDC será estrutu-
rado pela Fomento Paraná, que 
será cotista e terá um papel 
fundamental na defi nição das 
políticas de aplicação dos re-
cursos. Inicialmente, o governo 
do estado fará um aporte de R$ 
350 milhões, dos quais R$ 150 
milhões já foram destinados à 
Fomento Paraná para a consti-
tuição do fundo, conforme a Lei 
Federal nº 14.130/2021. 

O Paraná, como principal 
investidor, busca melhorar as 
condições de fi nanciamento no 
setor rural, oferecendo uma al-
ternativa mais eficiente e sus-
tentável aos recursos tradicio-
nais do Plano Safra, que têm 
se mostrado insuficientes para 
atender à demanda crescente.
O objetivo do Fiagro FIDC é in-
centivar investimentos estratégi-
cos que estimulem a produção 
agrícola do Paraná de forma 
sustentável, além de contribuir 
para a preservação ambiental, o 
fortalecimento das comunidades 

rurais e a segurança alimentar. 
Os recursos do fundo poderão 
ser aplicados em áreas como 
irrigação, expansão da produção, 
armazenagem, equipamentos 
agrícolas e até na indústria que 
atende o setor, como a compra 
de tratores e outros maquinários.
Ratinho Junior destacou a vocação 
do Paraná como um dos maiores 
produtores de alimentos do mun-
do, mencionando o estado como 
“o supermercado do mundo”. 

O Paraná é o segundo maior 
produtor de soja, o maior produ-
tor de proteína animal, o maior 
produtor de orgânicos e líder em 
cooperativismo no país, além de 
ser responsável pela exportação 
de alimentos para mais de 170 
países. Ele também enfatizou a 
importância da industrialização 
do agronegócio, que, segundo 
ele, é um caminho essencial 
para o Brasil, e que o Fiagro, 
com juros menores que os do 
Plano Safra, representará mais 
um passo importante para o 

fortalecimento do setor.
A gestora do Fiagro FIDC será 

a Suno Asset, escolhida por meio 
de um edital de chamada pública 
aberto pela Fomento Paraná 
em julho deste ano. O grupo, 
que administra mais de R$ 1,5 
bilhão, tem grande experiência 
no agronegócio, com mais de R$ 
500 milhões investidos nesse 
setor. A gestora também atua 
com cooperativas paranaenses e 
fi nancia centenas de produtores. 
A expectativa é que o fundo entre 
em operação ao longo de 2025.
O diretor-presidente da Fomento 
Paraná, Vinícius Rocha, ressal-
tou que o aporte de recursos do 
governo estadual é uma parte im-
portante de um conjunto de ações 
para aumentar a produtividade 
do agronegócio paranaense, que 
já representa mais de um terço do 
PIB do estado. Ele destacou ainda 
que, para sustentar esse cres-
cimento, o setor cada vez mais 
precisa de investimentos em ci-
ência, tecnologia e infraestrutura.

O Fiagro FIDC é uma inovação no 
setor fi nanceiro, unindo caracte-
rísticas dos Fiagros tradicionais e 
dos Fundos de Investimento em 
Direitos Creditórios (FIDC). 

Essa combinação oferece 
uma solução financeira mais 
robusta e específica para o 
agronegócio, que continua 
sendo um dos pilares da eco-
nomia do Paraná e do Brasil.
A criação do Fiagro FIDC é fruto 
de uma articulação entre diver-
sos atores do Sistema Parana-
ense de Fomento, como Heraldo 
Neves, ex-diretor-presidente da 
Fomento Paraná, Wilson Bley, 
ex-presidente do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), Norberto Ortigara, 
ex-secretário da Agricultura e 
do Abastecimento, e Eduardo 
Bekin, diretor-presidente da 
Invest Paraná. O lançamento do 
fundo representa uma estratégia 
pioneira para fomentar a econo-
mia rural e fortalecer ainda mais 
o agronegócio paranaense.

Em Maringá prefeitura inaugura usina que vai transformar resíduos
de construção civil em materiais para manutenção de estradas rurais

Complexo inovador e 
sustentável vai garantir 

economia de até 80% ao 
município e redução de 
gastos com destinação 

correta de resíduos e 
aquisição de materiais

A Prefeitura de Maringá 
avança na destinação 
sustentável e inteligente 

de resíduos de construção 
civil. Nesta sexta-feira, 13, o 
município inaugurou a Usina 
de Resíduos de Construção e 
Demolição (RCD), complexo 
construído na Pedreira Muni-
cipal e que vai transformar os 
resíduos em materiais para 
manutenção das estradas ru-
rais e para produção de pó de 
pedra, material para meio-fi o, 
tampas de caixas de drenagem 
e outros itens para a infraestru-
tura urbana. A medida, além 
da sustentabilidade, garante 
economia na redução de gastos 
do município com destinação 
correta de resíduos e aquisição 
de materiais. 

O prefeito Ulisses Maia des-
tacou a importância da usina 
para a efi ciência dos recursos 
públicos. “O complexo que 
inauguramos aqui na Pedreira 
Municipal é resultado do nosso 
trabalho para consolidar Marin-
gá como uma cidade inteligen-
te, sustentável e com serviços 
públicos efi cientes”, afi rmou. A 

partir de agora, com o material 
produzido na usina, o município 
terá economia superior a 80% 
apenas com a manutenção das 
estradas rurais. 

A secretária de Infraestrutu-
ra, Maria Lígia Guedes, explicou 
que os resíduos transformados 
pela usina serão fundamentais 
para a manutenção dos cerca 

de 350 km de estradas rurais 
do município. “Além da melho-
ria da infraestrutura urbana, 
a usina vai garantir diversos 
outros benefícios, como a desti-
nação correta de materiais que, 
muitas vezes, são descartados 
de forma irregular e o município 
tem custo alto para recolhi-
mento e destinação destes 
resíduos”, disse.

Neste primeiro momento, 
a usina vai recuperar resíduos 
de construção civil gerados 
pelo próprio município a par-
tir de reformas de prédios 
públicos, praças, calçadas e 
outros locais. Posteriormente, 
a comunidade também poderá 
destinar materiais para a usina 
por meio do ‘Ecorreto’, idealiza-
do pelo Instituto Ambiental de 
Maringá (IAM). O projeto ‘Ecor-
reto’ consiste na instalação de 
Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs), espaços fechados com 
containers e segurança e que 
receberão determinada quan-
tidade de resíduos de constru-
ção civil, além de inservíveis, 
resíduos de jardinagens de 
origem doméstica e outros. O 
primeiro PEV está em processo 
de licitação e será instalado no 
Jardim Madrid. Fonte Prefeitura 
de Maringá
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Panifi cadora Doce dos Anjos

Distribuição Avulsa
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Paguipoko Supermercado
Mandaguaçu

Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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